PUNTO ICAO ds tamem nat + 


As redes sociais têm 
uma ferramenta de lem 
branças que nos recordam 
postagens de anos passa 
dos que “amiversariam” na 
data atual. 

Hoje, me mostraram 
que ha poucos anos, €s- 
tava em uma sequência 
de exposições de minhas 
artes circulando pelas ci- 
dades de Porto, Cascais, 
Barcelona, Viena e Mia- 
mi. em uma maratona de 
dois meses que ainda teve 
sequência por Milão, Pa- 
ris e Londres. Eis que, em 
2024, ca estou, expondo 
em Serra Negra! E posso 
lhe afirmar que isso é um 
progresso! 

Afinal, meu ingresso 
no mundo artístico se deu 
em busca de autoconheci- 
mento e satisfação pesso- 
al. Ainda que, socialmente 
e financeiramente, as artes 
sejam MUITO mais valori- 
zadas no exterior, à verda 
de é que estou mais feliz 
por aqui mesmo 

Uma das razões é o pra 
zer de contribuir com esta 
teria QUe amo €, cream, à 


à revelou em um “passageiro 


é que eles são de outro pla- 
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Arte é um dos caminhos 
mais promissores a favor 
do turismo e, consequen- 
temente, em trazer mais 
recursos para a população. 

Segundo inúmeros estu- 
dos e pesquisas, cada R$1,00 
investido em Cultura retoma 
R$1,70 para a economia local, 
Até se pensarmos “friamente” 
como se fosse um “negócio”, 
uma margem de 70% de “u- 
cro” é astronômica! 

Um dos fatores que pe- 
sam a favor é que as Artes 
conquistam divulgação 
espontânea nos meios de 
comunicação, alcançando 
um público de bom nivel 
socioeconômico cuja vi- 
sitação beneficia diversos 
outros setores, como por 
exemplo, o de transporte, 


hospedagem, alimenta- 
ção e vendas. 
Uma das expressões que 


trouxe a minha mudança 
pata cá, for o Slow Art Day: 
um movimento que aproxi- 
ma O publico das exposições 
de arte, com apreciação 
“sem pressa” e à oportu- 
nidade de conversar com 
os artistas. E celebrado em 


(e 


de boas amizades. 


abril, simultaneamente nos 
mais importantes museus € 
galerias de todo o mundo e 
tamanha é sua importância 
que “The Washington Post” 
reserva um bom espaço para 
realizar a cobertura do movi- 
mento. E, na lista oficial das 
entidades e cidades sedes 
do movimento, encontrará, 
orgulhosamente: Sociedade 
Das Artes, em Serra Negra — 
Brazil (com “z”, mesmo, nem 
adianta tentar convencer 
americanos que se escreve 
com 's7. 

Assim como, no passa- 
do, as obras de Cid Serra 
Negra levaram o nome do 
município para os princi- 
pais veículos de comunica- 
ção, eis que chegou a vez 
da nova geração artística 
serrana trazer mais divul- 
gações positivas e alegria 
para nosso povo! 

Entrada franca: Slow 
Art Day - Circuitos: Artes 
Visuais e Literatura - dia 13 
de abril, às14h - Palácio Pri- 
mavera (Praça Sesquicen- 
tenário), Serra Negra/SP 
- Informações pelo What- 
Sapp: (11) 9 82946468. 
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Lembranças d 
Semana Santa 


Me 


Procissão do Senhor Morto (2024) / Arquivo Nestor Leme 


As celebrações da Sema- 
na Santa deste ano já fazem 
parte do passado. E o que 
vivemos nestes dias já está 
armazenado em nossa me- 
mória, junto das lembranças 
antigas. Remexendo essas 
lembranças, chego numa 
tarde de Quinta-Feira Santa 
da nossa infância e vejo meu 
pai chegando em casa, car- 

regando um bacalhau seco, 
enrolado num papel - igua 
na hoje canissima, mas que 
naquele tempo, era mistura 
de pobre e uma tradição no 
almoço da Sexta-Feira San 
ta, que, diferentemente de 
hoje, era um dia de respeito 
pela Paixão e Monte de Nos- 
so Senhor Jesus Cristo 

Na epoca, meu pai dei- 
xava a dispensa abastecida 
com antecedência, porque 

todos os anos, chegando a 

Semana Santa, ele aprovei- 

tava para visitar seus irmaos. 

Primeiro. viajava à São Paulo, 

ia ver suas irmãs Rosalvina e 

Romana, que lá moravam, e 

no outro dia, já cedo, ruma- 

va para Mogi Mirim, onde 
tinha um irmao e uma irmã, 
passava O dia com estes, 

contando as novidades e, 

na manha do Domingo de 

Pascoa, desembarcava em 

Lindoia, onde morava Tia 

Dita, penúltima parada de 

sua visita 305 irmãos. À tar- 

de, já estava em casa, onde 
ficávamos ouvindo-o nos 
contar as novidades. E nós, 
que ficávamos por aqui, O 


que faziamos durante os 
dias Santos? 

A molecada, é claro, já na 
manha da Sexta-Feira San 
ta, saia à procura de roupas 
velhas para a confecção do 
boneco de Judas, para ser 
malhado na manha do sá- 
bado, que naquele tempo, 
era Sábado de Aleluia. Já os 
adultos, lotavam a Igreja na 
noite da Quinta-Feira Santa 
para a celebração do Lava 
pes e, na tarde da Sexta, as- 
sistiam a Cerimônia das Sete 
Ultimas Palavras de Jesus 
Depois, finalmente, acom- 
panhavam a procissão. 

Naquele tempo, a Procis- 
são do Enterro de Jesus, di- 
ferentemente de hoje, que 
as pessoas acompanham o 
esquife do Senhor todas jun- 
tas e misturadas, era organi- 
zada em filas. Terminada a 
cerimônia dentro da Igreja, 
membros da Irmandade de 
São Benedito, vestindo suas 
opas brancas e pretas, e car- 
regando seus estandartes, 
davam início a procissão, 
formando duas filas subindo 
a Rua Visconde, sendo que 
os penitentes, quase todos, 
seguravam velas acesas nas 
mãos e os acompanhavam 
neste alinhamento, o que 
deixava a procissão gigan 
tesca, 

No passado, o povo que 
acompanhava a procissão 
era tao grande, que o ini- 
cio do cortejo já avançava 
pela Rua Coronel, depois 
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de terem percorrido as ruas 
Visconde, Saldanha Mari- 
nho, José Bonifácio, Sete de 
Setembro, Duque de Ca 
xlas € se aproximava de seu 
fim, enquanto o esquife do 
Senhor Morto, ainda saia 
da Igreja para completar o 
mesmo trajeto. Como já es- 
crevi acima, esta procissão 
seguia em filas pelas laterais 
das ruas e, em seu meio, se- 
guiam as associações reli 
giosas Marianos, Filhas de 
Maria, Irmandades de Santo 
Antônio, de Sao José, do 
Sagrado Coração de Jesus, 
Arquiconfraria de Nossa Se- 
nhora das Dores, banda de 
música, executando mar- 
chas funebres; o Padre, gru- 
po de cantores de músicas 
sacras, tocadores de matra- 
cas e, finalmente, homens 
vestindo opas roxas, carre- 
gando o esquife do Senhor 
Morto. 

Hoje, tudo isso são lem- 
branças empeiradas dentro 
de nossa mente. Na Sexta- 
Feira Santa da atualidade, 
tudo está mudado. O Dia 
Santo, parece dia de festa, 
pois enquanto a procissão 
religiosa passa respeitosa 
mente, turistas que vieram 
para o feriado, lotam as me- 
sas dos bares da Praça João 
Zelante, bebendo, comen- 
do e se divertindo. A maioria 
deles, ao verem a passagem 
da procissão, nem sabem o 
que está acontecendo... 


13h às 19h - Super Tarde com o Comunicador Pedro Giovani, 


39 anos falando no seu rádio! 


14h30 - Repórter Policial 
16h30 - Especial Super Tarde 2 


17h00 - Ranchinho da Saudade - sertanejo 
Classe A, com o curral dos animais e a visita dos 
passarinhos na janela do Ranchinho 
18h00 - Ave Maria 


Guida Gerosa 


Y 


07º passageiro 


Seis mulheres se prepa- 
rando para uma viagem de 
navio, quando uma delas 
anuncia: "Meu primo tam 
bém vai!”, Nenhuma de nós 
sabia quem seria o tal pas 
sageiro e durante um mês 
de espera, permanecemos 
sem conhecer o tal viajan 
te que, associado ao título 
deste texto, poderia dar 
nome ao um filme. Enseja 
um filme de mistério ou de 
comédia, onde o tal passa- 
geiro seria um alienígena 
ou aquele que atrapalha 
tudo e todos. Não, ele não é 
nada disso, nem alienígena 
e nem atrapalhado 

Na segunda etapa da via 
gem, vi que ele é bem atento 
e responsável, Ele dirigia um 
Carro e eu outro, logo atrás, 
e percebi que ele se preocu 
Pava, prestava atenção nele 
e no carro de trás onde eu 
estava. À incógnita que per- 
maneceu durante o mês, se 
revelou em um passageiro 


gentil e cordial. Quase sem 
pre quando temos expec 
tativas de alguém ou algo, 
podemos criar ilusões que 
nem sempre correspondem 
a verdade. E se, algum ami- 
go emitir suas opiniões, al- 
gumas vezes, podemos ser 
influenciados por suas pala- 
vras. Muitas pessoas se va- 
lem dessa capacidade para 
influendar pessoas, às vezes 
sem querer, mas muitas ve- 
zes esse comportamento é 
proposital. Esses são chama- 
dos de manipuladores. Te- 
mos que prestar atenção às 
pessoas que nos rodeiam e 
quando identificamos gen- 
te que age dessa forma, de- 
vemos tomar cuidado. Os 
manipuladores são quase 
sempre “intrigueiros” e aca- 
bam jogando um contra o 
outro, 

Ué, eu estava falando do 
sétimo passageiro e agora 
falo dos manipuladores. Ah, 
é que eles são de outro pla- 
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As redes sociais têm 
uma ferramenta de lem- 
branças que nos recordam 
postagens de anos passa- 
dos que “aniversariam” na 
data atual. 

Hoje, me mostraram 
que há poucos anos, es- 
tava em uma sequência 
de exposições de minhas 
artes circulando pelas ci- 
dades de Porto, Cascais, 
Barcelona, Viena e Mia- 
mi, em uma maratona de 
dois meses que ainda teve 
sequência por Milão, Pa- 
ris e Londres. Eis que, em 
2024, cá estou, expondo 
em Serra Negra! E posso 
lhe afirmar que isso é um 
progresso! 

Afinal, meu ingresso 
no mundo artístico se deu 
em busca de autoconheci- 
mento e satisfação pesso- 
al, Ainda que, socialmente 
e financeiramente, as artes 
sejam MUITO mais valori- 
zadas no exterior, a verda- 
de é que estou mais feliz 
por aqui mesmo. 

Uma das razões é o pra- 
zer de contribuir com esta 
terra que amo e, creiam, a 


Arte é um dos caminhos 
mais promissores a favor 
do turismo e, consequen- 
temente, em trazer mais 
recursos para a população. 

Segundo inúmeros estu- 
dos e pesquisas, cada R$1,00 
investido em Cultura retoma 
R$1,70 para a economia local, 
Até se pensarmos "friamente" 
como se fosse um “negócio”, 
uma margem de 70% de “u- 
cro"é astronômica! 

Um dos fatores que pe- 
sam a favor é que as Artes 
conquistam divulgação 
espontânea nos meios de 
comunicação, alcançando 
um público de bom nível 
socioeconômico cuja vi- 
sitação beneficia diversos 
outros setores, como por 
exemplo, o de transporte, 


hospedagem,  alimenta- 
ção e vendas. 
Uma das expressões que 


trouxe a minha mudança 
para cá, foi o Slow Art Day: 
UM movimento que aproxi- 
mao público das exposições 
de arte, com apreciação 
“sem pressa” e a oportu- 
nidade de conversar com 
os artistas. E celebrado em 
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neta Estão sempre fazendo 
os outros se sentirem culpa- 
dos, distorcem os fatos para 
poder denegrir alguém para 
pessoas queridas criando 
inimizades e desarmonia 
entre todos. Talvez esse In- 
divíduo, só tente se mostrar 
importante para aumentar 
o próprio poder de influên- 
cla. Pessoas que têm neces- 
sidade de se autovalorizar, 
tendem a ter esses tipos 
de comportamento. O sé- 
timo passageiro, que nem 
era de outro planeta e nem 
personagem, chegou com 
um sorriso, € como não ti- 
vemos ninguém formador 
de opiniões, pudemos, por 
nós mesmas, formar a nos- 
sa própria opinião. É assim 
que tem que ser no mundo, 
menos influenciadores e 
mais amigos. Que venham 
07,8,9º e daí por diante, 
de pessoas boas e sinceras, 
preenchendo nossas vidas 
de boas amizades. 


abril, simultaneamente nos 
mais importantes museus e 
galerias de todo o mundo e 
tamanha é sua importância 
que “The Washington Post” 
reserva um bom espaço para 
realizar a cobertura do movi- 
mento. E, na lista oficial das 
entidades e cidades sedes 
do movimento, encontrará, 
orgulhosamente: Sociedade 
Das Artes, em Serra Negra — 

Brazil (com “z”, mesmo, nem 

adianta tentar convencer 

americanos que se escreve 

com 's”. 

Assim como, no passa- 
do, as obras de Cid Serra 
Negra levaram o nome do 
município para OS princi- 
pais veículos de comunica- 
ção, eis que chegou a vez 
da nova geração artística 
serrana trazer mais divul- 
gações positivas e alegria 
para nosso povo! 

Entrada franca: Slow 
Art Day - Circuitos: Artes 
Visuais e Literatura - dia 13 
de abril, às 14h - Palácio Pri- 
mavera (Praça Sesquicen- 
tenário), Serra Negra/SP 
- Informações pelo What- 
sapp: (11) 9 82946468. 


/ 


